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• l i 

i - . x p u z o m o s a n t e o n t e » nes to mes-

• j i r g a r a s s i a g u l a r o s c o n d i ç õ e s 

e m q n o so ercoat-raa i p r e so s , n o s 

in ; . i t áve i s c a i s o o u ç o s d o qua r t e l 

i f» a p a d o r e 3 dos c a m i n h o s de fer-

r o , a l g u n s f e r r o v i á r i o s d e m i t i d o s 

p o r v i r t u d e d a ú l t i m a g r e v e , ho-

B c . . s aos q u a i 

n â o p o d í f azer- te 

n f to a do s e r e m , 

Sempre inconseqüentes- • • 
Registou-se ontem um dos factos mais 

curiosos que teem ocorrido durante a 

out ra^ acusaçao^ presente greve dos trabalhadores dos 

c o m jus teza so-' jornais e perante o qual se patentea in-

i os os i i " f i smáv lmen te a ausência de critério 

organizadores da corpora 
ferroviários do Sul e Sues to. 

neste p a í s , c m q u e as m a i a t 

e s t r a n h a s co isas se o b s e r v a m com 

pa s " i o s a i n d i f e r e n ç a , nos ser i a d a 

4 o p r o s e n c e a r s i t uaç i l o t a m estra-

n h a c o m o es ta : o s t a r e m de t i d a s , 

n u m q u a r t e l do q u o é m a n d a n t e 

u m i n d i v í d u o q ue so v-resent-i 

c o n t o q ue i xo so , c i a co c r i a t u r a s a 

q u e m 6s»e m e s m o i n d i v í d u o man-

d o u p r e n d e r , c o n s e r v a e m r i go ro-

s a i : a u s » r a o p a r a c o m as q u a i s 

extrc-3 o p a p e l de p r o m o t o r , subs-

não tem o direito de tratar de assun-

tos que estão afe«tos ao governo. 

Esta ul t ima frase provoca muitos.— 

N ã o apoiados! 

O orador foi cumpr imentado apenas 

por cinco deputados, incluindo o sr. 

Liberato Pinto, que foi quem forneceu 
ao dos i " d e ' ' : l l e caracteriza quási todo--,: t ipógrafos militares aos industriais do 

s actos uos nossos 

í i io tudo o que há de 

governantes, qu 

mais excêntrico. 

Referimo-nos à apreensão da Época, 
jornal catóüco-apostólico-romano e ain-

da monarquista, que em conseqüência 

Ja greve dos trabalhadores dos jornais 

está sendo composto por polícias e ti-

pógrafos militares, fornecidos pelo go-

vêrno da república, que por um lado 

j o rnu i smo . 

O sr. P l ín io da Silv.i, democrát ico, 

com grande entusiasmo, alude à greve, 

declarando que cia apenas tem de ser 

encarada pelo aspecto econômico. Não 

encontra ueste conflito outro aspecto. 

Apoiados vibrantes. 

O orador declara francamente que 

não ae:edita na censura vermelha a 
ex:-e aos seus servidores qualquer ç o i - j q u e á e r e f e rem as empresas jornalísti-

sa parecida com um juramento de fide-|ear. Conhece muitos trabalhadores de 

i idade a» instituições e por outro nao j m p rensa , rapazes cheios de fé, como 

hesita e;ii mandar alguns desses servi-j ê l e t o : r l | honestos e honrados. Se tem 

dores compor anatemas contra as mes-1 ! ! a v j [ j 0 c e n s u r a vermelha essa censura 

mas inst i tu ições. . . r tem sido feita pelo lado das empresas. 

! D o caso, assaz exquistto, poderíamos | 0 s nossos discursos, p ,r exemp lo ,-d i z 

í * 1 ™ _ c . . " £ S a S . d e d u ç õ e S v N ã o | 0 0 i a d o r - s ã o censurados pelas empre-

• i r á í o g u r a m e n t o a d e s e m p e n h a r 

f a r . ç . i J de j u l g a d p r l 

O i i o n e m q u e t a m d e l i r a I a s e 

m ú : í o l a i funç i tes exe r ce ó o sr. 

Eaúl B s t e v e s , q u o a l é m da co ro 

n e i c t i m a a d a u t e cio b a t a i L a o lio.s 

s a p a dores dos c a m i n h o s a.* f e r i o 

ü actaal* d i r o c t o r tios serv idos 

d o S a l e S a e s t o . E a s s i m t a nos 

n ó s m e t a m o l í m p i c a p e s soa é si-

t i tu ;n( Io-se a o m i n i s t é r i o p ú b l i c o o!se iorna isso, porém, necessário. Basta 

mostrar a permanente contradição dos 

! nossos impagáveis governantes, que 

à- iea inea t3 q u o . x o s o ^ cnrcc-

,' p r o m o t o r e j u i z , v i s í o q u e 

:•) d e i r , t « r r oga r os r e f e r i do ? 

os n o s i n d i c a clfirame.-'...< q u e 

Olo a p r o n u n c i a r a senrea ;ai 

] ,'te j o r n a l , a n t o t a m i r r e g u l a r 

a c o tec i i nen to , qt i í a l : e ' i a tó .ias a-

' Aos 

a i a 

m u : 

re i 

o 1'. 

pi\ 

se i . 

lia ânsia de se colocarem contra a clas-

se operária, praticam não só a incoe-

ri:>:ia que fica registada, mas consen-

tü i i ainda que os militares e polícias— 

j v.ie p :ios repectivos regulamentos são 

obrigados a r';i'p-:itar c a f a ze r respei-

j tar as leis -trabalhem nas tipografias 

| d is industriais do jornal ismo não as 

lh ras que a lei do horár io de trabalho 

I p Oscreve, mas o dôbr. — com o qu : , 

! aliás, os respectivos órgãos não conse-

igtiçm sair aates do meio-d ia . . . 

Em S. Bento 

g&»;>Lt;as rto iloíesa 
n a i i í is q u e n ó s n a o f i z . m >i , 

~ nos f o r ç a m a a c a t a r c o m o ei 

da ' " .os ; A Batalha, e m f a ce dr 

ta tu / l o n s t r u o s o sucesso , qi> 

fep.- sen"a apon;.-; u m a i a i q i i i d a d t 

o d i o s a s , m a s q u o é si 

j o n t o u m a iu< l ass i f i câvr 

0̂1! O i" to ?! C 

••<v 

r a 
T o 

if á o d e t odos q u 

r m a s r e g a l i a s q u e os 

j t c o n q u i s t a d o à c u s U d«-

i • « s f ó r ç o e q u e a t o d o s igua l-

to d e v e m a p r o v e i t a r , 

nosso bra,do, p o r ó m , n a o foi 

s i r i i o . N â o só o g o v e r n o se m o s 

t r a i m p a s s í v e l e m p r e s e n ç a d a 

to» t rc i cu l ônc ia , m a s os o u t r o s 

po^orea d o E s t a d o m a n t e e m a n t e 

e l a a rna is s i g n i f i c a t i v a ind i feren-

ça , d a n d o f o r o s d e l e g í t i m o a o q u e 

é a m a v i o l ê n c i a r e v o l t a n t e . 

E n t r e esses poderes . f i g u r a o le-

g i s l a t i v o , c u j o s c o m p o n e n t e s , em-

b o r a se p r o c l a m e m os represen-

t an t e s d o p o v o , n a o t i v e r a m , a t é 

h o j o , usaa p a l a v r a do p ro t es t o 

c o n t r a a s i t u a ç ã o e x c e p c i o n a l do 

q u e d i s f r u t a o m a j e s t o s o coman-

d a n t e d o b a t a l h ã o d o s s a p a d o r e s 

dos s m i n h o s d e f e r r o , í c n d o de 

n o t a r q u e n e m m e s m o d a banca-

d a soc i a l i s t a p a r t i u q u a l q u e r p i a 

t ô n i c o a n á t o m a c o n t r a a barfeari-

d a d t , e m b o r a n í lo p o s s a m o s admi-

t i r q u è e l a se j a i g n o r a d a pe l o s de-

p u t a d o s d a e x t r e m a e s q u e r d a . 

S e j a b o m i n á v e l c a so se hon-

reg i^tado nos t e m p o s d o si-

ri r . 

r o í 

» c r . t 

O 

sas conforme convém aos seus inte-

resses. 

(A câmara em pêso:—Apoiado! Apoia-

do!) 

O orador faz em seguida o elogio 

dos trabalhadores de imprensa e insiste 

com i sr. presidente do governo para 

que mande retirar imediatamente os 

miüta es que ocupam as oficinas tipo-

gráficas dos jornais. Termina por de-

clarar que eit- greve é uma greve de 

trabalhadores honrados e que êle, ca-

pitão de engenharia, se o mandassem 

pre-tar serviço nas empresas particula-

res, por ocasião de greve, a tal se re-

ciisari:! 

Freneticos aplausos! 

O sr, João Luís Damas (democra-

—Mu i t o bem. As empresas fizeram 

a apologia de todas as greves e agora 

reprovam as dos jorna l i s tas ! , . . 

Vá : i ' vozes: 

— Apoiado, apoiado! 

Boato falso 

'átria, de-| 

interesses! 

deela , 

e es-! 

A maioria dos deputados protesta:.../; 
coacra a cedência de íipógra-

io3 militares às einprcsaá 

U m a parta da ses?ão de ontem da 

câmara dos deputados foi consagrada à 

diaaissào da greve tios tr-ib dhad :' es 

,i s jornais, tendo sido acremeute ceu-

ti .rauâ ? atitude dc quem levou tam 

loi ;e o s e u . A m o r pelas empresas; Tende-se propalado com insistência 

jera ãísticas. ' , . , 'que um t ípógrafo da Imprensa Nacio-
1 .-•-. N.u io Sin,.'-,."( soi-disant índe- a, traindo a sua classe, estava traba-

r .. . n t / a ^ ^ ü g j j d ^ o r e repressntau-, thando no Século, procedeu a direcção 

da Associação do Pessoal da Imprensa 

Nacior.al ao apuramento da verdade, 

viando-nos sôbre o assunto a seguin-

te nota, oetem distribuída naquele es-

tabelec imento do Csiiido: 

a dTâCvào Asiociavâo. tendo" Siaó iri-
form.idn de Que o tirógrafo da Imprensa 
N icional, 1'rancisco de Sousi Barros Mal-

Senti-'tonado, eslava exercendo presentenienle a 
Nunn ni1» ' profisiião no jornal O Século, traindo 
. ' iliot conseqüência brilliaute movimento 

ando nas: ios camaradas trabalhadores dos jornais, 
otíclaas ainda os mes- onvidou o nieamo «ipéjrafo a dar eaclnre-

mos que foram requisitados quando do 
inicio da greve. co«ip»nhia, a direcçSo da AssociaçSo avis-

Yo2 'S- tou-se < '.kiíi, quarta-feira, ccm o chefe Ub 
,;'„,„ , „-„ n oficina tipográfica e inspector das oficina.» 

- O bstado nao tem que fornecer tl- d J re|erido1ornal, a fim de os ouvir sôbre 
póprafos a emoresas particulares! io assunto. Estasc'.u:i3 entidades declararam, 

O sr. Augusto Dias da Silva: |s>>i> st,a palavra de honra, que o r ferido 

M ' i t n m f i i m nara servir emDresas i "P°2 r a t o " u n c a desempenhou ali quaisquer 
—Mu l to merl03 para s e n i r empresa» s £ r v ç 0 3 i n e r n t-sin pouco se ofereceu para 

monárquicas! t .l fim. Acrescentaram quí podia a direc-
Vozes ' d» Associaçfio do Pessoal da Inprensa 

a L • 1 iWacioustl fazer uso publicamente da sua de-
-Apo rauo ! Apoiado! líaaMçSL Q t i p í / a f o envolvido no caso 
O orador pretende continuar O seu também desafia quem quer que seja a provar 

discurso, mas não o consegue, porque a acusará» de que é alvo. 
inAno •'l-.e Ha H n s r a rhovpmi A direcçSo da Associado, ar,al.sando não 

Ce todos laJos da camara cnovem;g (5 S 1 j n ( o r m a ç i 5 í ! S q u 2 reCebeu, mas ainda 

violentos ápartes. Imujto especialmente a maneira como foram 
O barulho é ensurdecedoi; a COnfU-lforne<jida|, cousittera o tipójrnfo Francisco 

i n , , , , , cinf-n Hpnrtadoí Maria de Sousa riírrqs Maldonado isento 
sao e enorme. Apenas cinco ae_pi,taaos i JB r e 3 p a , „ a t l i i idade quanto» traiÇíq de que 
acompanham o sr. Nuno Simões, des- c i n acusado, 

E r a ü i 

A verborrea 

Nos primeiros dias do corrente mês, 

o grande conselho do cantão de Berne 

(Suíça) aprovou uma lei l imitando a 

Congresso Raciona! 
Metalúrgico 

Realiza-se nos dias 3, 4 e 5 de 
Abril etn Tomar 

Reüniu a comissão organizadora dês-

te Congresso, que contínua activando 

vinte minutos, ú l t imo máximo, a dura- o s s e u s trabalhos para a sua eíectivação 

ção dos discursos dos deputados, por 

mais importantes que sejam as ques-

tões tratadas. Está-se a ver que enfer-

mavam os deputados 

«eus colegas de quási 

países, daquela triste moléit ia que é a 

verborrea. Pois poz-se-lhes agor» uma 

torneira na eloqüência e deu-se ao pre-

sidente das assembleas legislativas o di-

reito de fechá-la qt t indo o palavreado 

ameace inundações. Se a medida fôsse 

adoptada nos outros países, que trans-

formação se não produziria nos proces-

sos parlamentares! Em Portugal , então, 

que desespero para as nossas sumidades 

políticas, cujo valor está apenas na re-

sistência que apresentam na língua! 

Na Rússia 

em 3, 4 e 5 de Abr i l . 

Os delegados que foram em missão 

de propaganda às províncias do Alen-

suiços, como" os t e l '° e Algarve fizeram a exposição dos 

todos os o u t r o s i E t u s trabalhos, verificanoo-se que ade-

r i r a m ao Congresso os metalúrgicos de 

Évora, Beja, Aljustrel, O lhao , L*gos e 

Vila Real de Santo Antônio , esperando-

-se igualmente a adesão de Por t imão . 

O delegado que foi a Setúbal em pro-

paganda pró-Congresso trouxe também 

a expontânea adesão da Associação dos 

Metalúrgicos daquela cidade, sendo de 

esperar a da Associação dos Soldadores. 

A comissão recebeu a adesão dos Sol-

dadores de Peniche, que num ofício 

muito extenso enaltece a realização do 

Congresso. 

Por èstes dia3 devem part ir para o 

centro do país dois delegados, afim de 

conseguirem que os Metalúrgicos da re-

0 .regime dos sóvietes. 0 3 àiefes da re-

volução russa são possuidores de uma 

energia invulgar, como os factos teem 

demonstrado. E quanto aos meios a 

empregar para salvarem a sua obra, é 

notório que os não detem considera-

ções de humani tar ismo nem escrúpulos 

de ternura. Enf im, as informações se-

guras não podem tardar. Procuraremos 

então informar os leitores com segu-

rança. ^ 

Extranho caso! 

•«sse 
doi . i m o , q u a n t a s o b j u i v 

n a o 

b i t r : 

pleno regime 

atórias 
iríamos presenceado! A an-
dado decorre, poróm, em 

d a L e i , o c o m o e l a 

a t i n g e operários e nâo triunfes po-
l í t i cos , aceita-se cotio coisa lídima, 

Semelhante indiferença não obsta 
3 q> < nestas colunas se registo o 
aco' Emento como simplesmente 
paf í a o s o . 

n 1 E S T A D E 

tacando-se, entre eles, o sr. Carlos 01a 

vo (reconstituime), director do jornal 

A Vitória. 

O sr. presidente agita nervosamente 

a campainha e pede ordem. 

C o m tal confusão tornava-se impoí--

sivel tomar nota dos inúmeros ápartes. 

No entanto, registamos estes, cpte são 

os que se repetiram com mais insistên» 

cia: 

Os soldados que tfão para os quar-

téis! O Estado não pôde intervir entre 

o Capita l e o Trabalho! A República 

não pode alimentar as campanhas dos 

monárquicos, fornecendo tipógrafos 

militares! Saiam os militares! O conflito 

não pode continuar uss.im! 

Muitos apoiados subl inham estes 

ápartes. 

O sr. Nuno Simões vè-se na necess-

dade dc l . rm ina r o seu discurso, decla-

rando, mais uma vez, que a Câmara 

E', felz ncnte, falsa a acuseçSo fJita a 6s~ 
to col j a , o que aliís nüo sucede com ou-
tro que muito abertamente podemos afirmar, 
está prestando servíçca 110 Diário de Noti-
cias- p o revisor J J Ü O Rosa. Se estivesse 
ijiiado nn Associação do Pessoa! o seu 
to t.-ria para nós n:̂ íor responiaiJilidade; uò 
"iitauto, mostramo-lo ao pessosl para que 
lha l.U[)?'1S4 í) consideração que merece, 

A atitude do operariado 
A assemülea geral d? Associação dos 

Fabricantes de Armas e ofícios acessó-

rios, ontem reünida, aprovou uma en-

tusiástica saüdação aos trabalhadores 

de jorpais em greve, consignando-lhes, 

por aclamação, o seu apoio moral , 

— A Associação dos Litógrafos, em 

sua reünião, lançou na acta um voto de 

protesto contra os governantes por te-

tetjj ttjviado tipógrafos militares afim 

de trabalharem nus oficinas tipográfi-

cas das empresas jornalísticas, prote-

lando assim a solução da greve. 

A 
tes 

r Si 

que 110 dia 

Em S. Braz de Alporte! 

S. BRAZ DE ALPORTEL, 8-Na seda da 
Associação da Coi)»trBÇão Civil, Traballi-.-
í s r e ; Rurais e Coriiceijcg. realizuu-se um: 
<S3$ào de propnjcisda sindical, f .?.onao u 
a-', pilavra João Madeira 

Espenicu, José Rosa Guerreiro e Jaào José 
Benedito, 
A sessão foi ««cerrada no meio de slrafide 

entusiasmo, com vivas à Batalha, C. Q. T. 
F. C, C „ trabalhadores de todo o mundo, 
etc. 

U m movimento contra-revolucioná- . . . . . . „ 

rio se declarou há pouco na Rússia. D a ferida região adiram ao Congresso, 

importância e da gravidade desse mo- Comissão organizadora comunica 

vimento não se pode por emquanto di- a todos rs Sindicatos aderentes que o 

zer muito. As notícias que as agências secretario ]a expediu no fim da semana 

telegráficas nos teem transmit ido ensi-lPesada, correspondência para todos, 

na-nos a experiência que devemos ac - 110 s e n t l d o d e , o s elucidar das condiçoes 

lhè-las com a maior reserva, raro sen- l e m Ç " 6 s e r e a ' ' z a o Congresso; e como 

do que o telégrafo sirva à transmissão n e S 3 a correspondência se pediam infor-

de verdades. Uma coisa, porém, se de- t u ? s c o m 3 m « " n a brevidade e a r a -

duz dos informes que colhemos naqiu- Posta nao chegou ju lgando a comissão 

la imprensa francesa que mais confiau- q- f tivesse sido extraviada ou intercep-

ça nos merece: é que não corre perigo t a d a <?)' lembra a • conveniência de ,o-

• marem o seguinte conhecimento: Que 

os sindicatos devem mandar um ofício 

chancelado, comunicando a adesão e o 

nome do delegado ou delegados e o 

número de metalúrgicos da tespectiva 

região, devendo igualmente enviar a 

quantia de 15$00 como cota de adesão, 

que servirá para as pr imeiras despezas 

do Congresso. 

A comissão organizadora, sabendo 

que há s ndicatos em Lisboa que já no-

mearam delegados ao Congresso mas 

que ainda lhes não fizeram a respectiva 

comunicação nesse sentido, lembra-lhes 

a conveniência de o fazerçm por me'0 

de ofício, remetendo ao mesmo tempo 

a quantia de 25S00, que é a cota de 

adesão dos Sindicatos de Lisboa e Porto. 

Para conclusão dos seus trabalhos re-

ferentes às téses que' hão de ser presen-

tes ao Congresso, a comissão orgnuiz 1-

dora espera que os seus camaradas do 

Pôr to lhe enviem o mais breve possível 

os trabalhos que lhes foram destinados, 

afim de serem publicados na Batalha, 
e bem assim o resultado da missão de 

.sue no. Noritt-Sfl.incumbiram. 

A comissão do Sul estranha o silêncio 

da comissão do Norte sôbre três ofícios 

que nesse sentido lhe foram enviados e 

espera que êsses camaradas vençam 

quaisquer dificuldades que lhes tives-

sem surgido em vista do Congresso ter 

já o p ra io marcado e o tempo que en-

tre a sua realização medeia ser pouco. 

Ho je reúnem os camaradas que par-

tem para a propaganda e a comissão 

lembra a conveniência de os Sindicatos 

aderentes coleccionarem os exemplares 

de A Batalha que publ icam as teses, isto 

com o fim de habilitar todos os delegados 

a tomarem conhecimento dos trabalho? 

do Congresso e que não podem ser pu-

blicados em sep^rataj 

O DU/Vl G O V E R N A N T E 

O a t e n t a d o , n o s s e u s p o r m e n o -

193 e n a s s u a s c o n s e q ü ê n c i a s 

De há uns dias a esta p i r te recome-

çou a Época a sua publicação. A Época 
é um jornal essencialmente conserva-' 

d' "ntólico, deixando por vezes no? 

seus números uns evidentes reswaibrx» 

de inonnrquismo. Sabe-se de que forma 

conseguiu êsse órgão conservador reco-

meçar a sua publicação, antes de ter-se 

solucionado a greve dos ;rabalhadore9 

de jornais. E' que o governo, longe de 

manter, nestes conflitos d • classes, uma 

atitude de absoluta ime? vialulade, in-

ciinòt!-%é para- unia uir» a pau*®", 

nal, atixiliando-a escandalosa c indigna-

mente, em detrimento da parte oposta. 

A publicação da Época deve-se ao en-

vio, ordenado pelos governantes, de ti-

pógrafos militares para as suas ofici-

aas. Pois a Época aproveitou êsses ti-

pógrafos que o gov í rno da República 

lhes cedera, para a publicação de ma-

téria contrária aos interesses da mes-

míssima incoerente República. Vai d?í , 

as autoridades mandaram ontem apre-

;nder o ó r 2 s o católico, C o m o admi-

tir a simultaneidade dêstes dois fac-

tos, qualquer dêles injustificável: man-

dar a República os seus soldados auxi-

liar a publicação dum jornal que a com-

bate e procura destruí-la, num sentido 

regressivo, e apreender depois o mes-

mo jornal, sein dêle mandar retirar os 

soldados? 

Pensamento 

A inferioridade da mulher não é fi-

siológica nem psicológica, e social. A 

sua escravidão sexual é resultado da 

sua vassalagem econômica.—Frederico 

Stackeibzrgf 

Tudo indica í jue a 

18 &o corrente mês, aniversário da Co 

mi -a de Paris, se realiza 110 teatro do 

OÍi. f.io há de düixar gratas impressões 

a toiíos quantos a ela assistam, 

A icm da representação duma interes-

sante peç<i de tese, teremos o prazer de 

ouvir pe'a primeira vez em Lisboa co-

m o conferenci3ta, que o é um dos mais 

distintos, um grande amigo que A Ba-
talha possui no Pôrto , o qual, a das-

pei. ) de ora estar doente, espera poder 

vir realizar a prometida conferência, 

que - í seguramente um trabalho in-

lere. ..ate. Além destes números, tere-

mos tiina poesia recitada peío distinto 

aefor Joaqu im de Oliveira, expressa-

m • ' escrita pelo nosso amigo e ca-

msr-ida M a n t f l Ribeiro, que além de 

te . itor bri lhante, é poeta de raça 

A omissão organizadora espera que 

bs a,..ncatos tíe Lisboa ^cedam as Mjas 

bandeiras para e„galanár o 

16 do por rente. 

Augusio uai D ;•• 
• ts qu.9 referem ao congresso putro:in! 
p deliüeracfies-contra o proletariado, 
ao industriai Piaíi.o, áo /Utar 1?, qua baixou 
430 por dia no? salárips do« operários .< 
eu serviço, t-rmimndQ por çcQi^.iiur oi 

>.- tbalhadores a oriantxa: em-se para que 

10 voltem a repetir-,e destas aaoraalias. 
Sfduem-se Carlos Coelho e Vitor Martins 

de íados da Federação da C 11 tru;âo Ci-
vil', que 8» e*pr(Jin!Ji em c-n ider.'ções so-
bre fl õraítilzáçãô opcrtfi», fazendo retere -
Li:, à utilidade dos conselhos Hcmeos, e 
«... olas, protestando conlrp a prisão j o g a -

das Carios Silva e Joaquim J033 Can.-
diaira <u»ç findava.11 em m.sjftode propagan-
da junto dos UBfcalliiidoreí rurais, sendo nc-
ce-sürio, para que ss evitem casos destes, 
que o operariado se unifique o orepare s 
Sus consc.encia Rei irem- o íambfm as p;r-
acauiçCes tal pspjulia á orsamzaçao opeia 
rl-í, sendo apreseüISWfl l»m:t moção que ter-
minava por prorílr que so • • íi |3Sseao n|tni . 
tro daquela r,;.;ão em Pvf ugai faz r,do-lm 
sentir o protesto das classes operarias de 
íirr.z de Aiportel. 

U a upinistrador do concelh , qu* entrarr 
• •a saia, &'̂  .yi'tou quem aatoriz.-.ra r rcü-

e, depoU de yãiias explicações, conl> 

.1U01I-
E11 seguida foranr nonjeadas asçonj 

Para a comemoração do 1." de _ 
lim Alves Bc|a,_ Jesuino Qonçaltfe» e A.i-

5 com .-J i, • Ü 
Maio—J j 1-

Eni Clhão 

OLHÃO, 8.—Reiiiiiu o Sindicato da Cons-
írução Civil, onde se realizou uma sessão 

:-. prop-.^nida sindical-
I «ilou ÁijgtHto das D ires, aue presidiu à 

sessão. expo:'.do U as»,;iiil)le i os seus fins, 
dizendo que é preciso reagir contra a clas-
se patro.-al que está dispost a o baixar os 
.alári - derrubar o horário das 8 horas. 

Apela para que todes os operários se 
u.i: m para a defe.a dos direitos, 
jfiriiiaildo (jqe o, crise que atravessa a ç!as-

da construção c vil f.ão í> mais (jiie um 
truc da patronal. 

A seguir Vitor Mirtlns, dele.jado da Fe 
deraçâo da Construção Civil, faz ressaltar 
a aura :ros-i a. scinblea que não há razão 
lior.i que os operários da indústria de Olhào 
atiahd'oi)ass ir,) o seu sindicato pelo l-.cto 
cie tàr s!3o 'eiunatitada ^ ÇPpl sindical, 
quando, pi lo coutrár:.-»; estão prontos a 
p igar todos os aumentos que o comércio 
adravtiz 1 z aos gêneros de prime na 
necessidade. Se os operários toem de p>-
•;ar «a í? ao seu sindicato c porque as ne-
cessidades'de organização assim o recla-
mam, dizendo sèt n -«jessário t rnbéni man-
ter a j cr:• ?í 13 de solidariedade'e Ós Uo|siris 

trabi.lno, 

Haia também Manuel Teodoro, que está 
11a disposição dí trabalhar para que a sua 
cl3i.se se faça engrande er-

Foi votado um protasto contra a Espanha 
í-••.sceioiiária, paias cor.sf.ntes perse&uiçôes 
à oraaiiização operária e-uissassinatos dos 
eus melhflres eicmeotoe. sendo 

[wárama e ut 

n s perseguições 
e m E s p a n h a 

Uma sessão de protesto 

Na sede da Associação dos Caixeiros 

de Lisboa, reâltzâ-se hoje, pelas 21 ho-

ras, uma sessão de protesto contra as 

violências praticadas pelo governo es-

panhol em relação à organização ope-

rária e seus militantes. A esta sessão, 

que se efectua por iniciativa da C . O . 

T. de acôrdo com a dir . , .0 Ja Asso-

ciação, devein assist:r iodos os assala-

riados de comércio, af irmando assim o 

seu protesto altivo e consciente contra 

as violências praticadas. 

A assemblea gera' da Associação dos 

Fabricantes de Armas e Ofícios Aces-

sórios, ontem reunida, ocupou-se das 

perseguições q::e o governo espanhol 

está exercendo contr.i a organização 

operária do país visinho, aprovando a 

seguinte moção, depois de se inteirar, 

por intermédio do delegado à C . G . 

I\, que êste organismo está intensifi-

cando o movimento de solidariedade 

para com os perseguidos: 

Cons deran o qu; em Espanha, pais nos-
', 1 '1 ir.-niJn A rt n r\ c o 

Federação Aos M M m 
Bi i»» ! : 
uitl Slò 

Poi-mcnorcs do alen-
tado 

M A D R I D , 9, ás 11 e 55 .-Tod» a im-

prensa é unânime em condenar o aten-

tado contra o sr. Dato . Os jornais pu-

blicam na sua primeira página o retra-

to e a biografia do presidente do con-

selho, a quem prestam homenagem. 

Segundo diz a sua entourag», o sr. 

Dato recebera no dia 6 do corrente, de 

Paris, um telegrama em cifra, avisan-

do-o do complot que contra ele se tra-

mava em França, por parte de subditos 

espanhóis. O embaixador de Espanha, 

sr. Qu iãones de Léon, poude saber que 

se tratava de uma represália para vin 

gar as repressões de Barcslona. Logo 

que se deu o atentado, as ruas que da-

vam acesso ao centro da capital, foram 

guardadas por cordões de policia, com 

ordens severíssimas. Nas estações de 

caminho de ferro foram detidos todos 

03 comboios que estavam para partir 

até que os passageiros justificassem a 

/sua identidade e o fim da viagem que 

iam fazer. Isto deu lugar a que oscom-

bóios sofressem mais de uma hora de 

atraao. Urna .testemunha--ocular decla-

rou que o side-car, marca Indiart, le-

vava 3 indivíduos, um d les p i lotando 

a máquina, outro sentado por detrás 

deste e o terceiro sentado no side-car. 
Todos três fizeram fogo com as Bro-
wnings que empunhavam. Consumado 

o atentado, e aproveitando-se da con-

fusão geral os 3 indivíduos fugiram sem 

serem perseguidos. O presidente do 

.•onselho deve ter recebido mais balas, 

• nas os médicos limitaram-se a verifi-

car o óbito. N o automóvel em q -- se-

guia o presidente do conselho foran. 

encontrados 27 projecteis.— Havas. 

Começam 
as detenções 

M A D R I D , 9, ás 19 e 4 5 . - O s jornais 

da noite dizem que já se '•ealizaram 

umas 50 prisões, em conseqüC-ncia do 

ttentado de ontem. Entre os detidos 

contam-se alguns sindicalistas e socia-

listas, principalmente os publicistas pro-

letários Bccci e Nunez Arenas. As noti-

cias recebidas de todas as províncias 

dizem que o atentado de que foi viti-

ma.o provocou c. nsternação 

e inüigni^ác-jíerais.- Havas. 

Procura-se a un^io 
dos partidos 

M A D R I D , 9. —Na câmara dos depu-

tado» o presidente, vivamente como-

vido, condena os assassinos de Dato , 

mas mais ainda aqueles que rnais co-

bardes e m îs repugnantes, inspiraram 

o crime. Diante do cadáver de Da to o 

presidente da câmara conjura os con-

servadores a realizarem finalmente o 

sonho de união completa d9 todos os 

grupos do part ido, cuja realização Da-

to prosseguia, mas que não teve t ampo 

para ver. To. os os conservadores aplau-

diram calorosamente estas palavra*.. _ 

Hovas, 

Sessões de propaganda interrom-
pidas 

Havia deliberado a Federação dos 

Trabalhadores Rurais, de comum acor-

do com a central dos sindieatos, reali 

zar sessões de propaganda de organi-

zação pelas diversas localidades onde 

existem sindicatos aderentes. 

Principiou a comissão de propagan-

da a desempenhar-se dessa missão, 

mas teve de interrompe-h em virtudí 

d is perseguições feitas pelas autorida-

des, ficando resolvido que na devida 

oportunidade recomece. 

Ficam por este motivo avisados to-

dos os sindicatos rurais das razões que 

lavaram a Federação a suspender a sua 

p r o p a g a n d a , p o r a lgum t e m p o . 
— 

VIDA POLÍTICA 

so v zi.iho e qutt se diz ir,nâo do noss 
se . -! 1 ) praticando diariamente, dumu ma-
neira cobardf", bárjar, s assassinatos n 
pess a de camaradas 1 oasos, irmãos de 
trarmlho e sofrimento, actos estes que le-
oam a nnis ciuciante miséria e as mai , 
sentidas lágrimas a d.zcnas de lares de fa-
mília onde 'iá muitos" inoicutes que injus-
tamente sofrem os duros golpes indiree a-
meute vibrados pela seita burguesa, actos 
a qua a Confederação Patronal não é es-
tranha, e, considerando qua nó3, como 
operários convictos dqs nossos deveres 
combativos, não devemos deitar pas .̂ir em 
silSnció {am r'epugn'an'(es crimes, para não 
nos tornarmos cíitnpliees de tam infame» 
inimlã is, propomos que os Arsenaiistas do 
Exército, reunidos cm assemblea geral, 
manifestam o seu mais veemento proK-sti 
contra semelhante desumanidade. 

_ tjviar i"i}'teliigraiiya e um oíicid aVi "riWiii-

teatro, atéi v','i>o "i'Ti"to."PaJrã~trBtar decasa pró >ri,. ».-o de EspafiM tin Portuj ' coniuaican.do'. 
I púi;8 s »«í>çiaçao e cooperativa-Manu-. ü. l l i ie as resoluçous ua a»semtilea, 

h u * 

PirncHtel, 

Vende-se em O e i r e s 

na casa do Sr. Joaquim 

Partido Socialista Português.- Em suo 
reiinião, o C. C. do Partido Socialista 
Português tomou as seauintes deliberações: 
Quanto à acç3o partidária: Convidar a 
C. K. S. a fazer a imediata convocação 3" 
Congresso Regional do Sul; delegar iio seu 
presidente para, em conjunto com as Con-
federações Regionais, f xar a oportunidadt 
do Congresso Nacional. 

Quanto à atilcue d,, P. S. P. vi,11 face d., 
si,u .ção poiitica actual, resolveu: <_ onv dar 
a minoria socialista a secundar o deputaic 
Antônio Francisco Pereira nas suas recla 
ma.õas para acabar com a intervenção do 
governo nas lutas entro o capitai e o tra-
balho, salientando que ao mesmo tem|)o 
que numerosas praças da polícia e do exér-
: to são postas ao serviç»das empresas ca-
pitalistas, os çidadãQs fiçam à mercê d„ 
Banditismo, cjue tòdas as noites impera eni 
let -rmluadas ruas da capital; reclamar con-
tra as perseguições de que estão sendn 
alvo os feiroviários, e com as qnais ele-
mentos ao serviço d;- reacção pretendem 
criar ura ambiente de hostilidade à Repu 
t-lica; tianlmepje, aprovar o secundrU', em 
todos os campos, o projecto de anistia ge-
ral que o deputado Augusto Dias da Silv , 
em nome do Partido Socialista Portu«uês, 
apresentará 110 Parlamento. 

Banquete de homenagem.-Uma comis 
»ao da Ql&mentos socialistas promove 110 
próximo domingo pelas 18 horas, um ban-
quete em honra dos caudilhos socialistas, 
deputado Augusto Dias ca Silva, dr. Us-
inada Curto e Alfre .0 Franco, respectiva-
mente presidente e sec. et.irio Ja Cônselho 
central do Partido ^aciaiislà Português. 

R' Srarsia o uamero de inscritos para 
este banquete, (fio se realiza no Rest".u* 
rant Club (Silvi;, Rua Serpa Pinto. 5a, I." 

Toda a corresponcência relativa a esti 
homenasern deve si e" endereçada para a 
adtijinistfaçã dó iiossij colega U Combate 
travessa üã 13oa Hor», 43, 

Na câmara esparefroía 
M A D R I D , 9 .—Estando a câmara dos 

deputados à cunha e no meio de um 

silêncio religioso, o ministro do interior 

condena o vil assassinato de que D a t o 

foi vit ima. E ' o terceiro presidente de 

conselho espanhol, diz, que cai no exer-

cício das suas funções, ferido pela bar-

barie em luta contra a sociedade e a 

civilização. E ' preciso, acrescenta ao 

terminar o ministro, que todos os re-

presentantes eleitos do país se u n am 

para defender o direito e a justiça con-

tra a ba rbar ie .—Rád io . 

Um anúncio do alen-
tado 

M A D R I D , 9 .—Segundo informações 

da polícia, foram ul t imamente esciitas 

num mietório perto do H i pod r òmo , as 

seguintes palavras: "Da t o será assassi-

nado" e mais abaixo com a mesma le-

tra: «Lema será assassinado». Lema é o 

nome do ministro dos negócios estran-

geiros. -Havas, 

Um prêmio avuStado 
M A D R I D , 9 . - 0 Nuevo Club, que é 

o círculo mais aristocrático de Madr i d , 

oferece o prêmio de 500.000 pesetas a 

quem descobrir os autores do atenta-

do que ontem foi cometido contra o sr. 

D a t o .—Hava s . 

fts câmaras fechadas 
M A D R I D , 9 . - A câmara dos deputa-

dos e o senado adiaram as suas sessões 

uò que a situação política, creai-a pelo 

assassinato do sr. Dato, receba a solu-

ção. —Havas. 

O chauffeor salvo 
M A D R I D , 1 0 . - O estado do chauf 

feur Fernandez é satisfatório.-Rádio\ 

Averiguações 
policiais 

M A D R I D , 1 0 . - A policia de Mad r i d . 

recolheu todas as motoc ic le ta . Atrj» 

bue-se muita importancia à üesapa 

ção duma motociclete. Numa r - á ' 

da Calle Reyes, a policia ciesn^ 

apr j scn t i ram dois « J 

comprar uma motociclete, cH 

sinal e levando-a sob o pretexto" 

experimentar, devolvendo a m o i o c i c l ü 

te em perfeito estado. Atribue-.se tam-

bém importancia a este íacto.- Rádb. 

Araquistain e San-
biancat detidos 

M A D R I D , 1 0 . - N a D i r e ç ã o geral 

de Seguridad estão detidos n:ais de 

cincoenta pessoas entre elas os escrito-

res de idéias avençadas Sanblancat e 

Araquistain. 

A Direcçào geral de Segttridad orde-

nou que ninguém saísse, de Madr id , de 

automóvel ou motociclete sem salvo 

conduto passado por aquela po l ic ia .— 

Rádio. 

A N T E VN l H E G I J I E N O V O 

R í r a u é s â a R ú s s i a 

( " D A R O S T A W I E N » ) 

A revolução na Geórgia 
O movimento insurrecional na Geórgia estende-se com grande rapidez. Os 

operários e aldeões georgianos apoderaram-se de Tiflis. Constituiu-se um comi-

te revolucionário que enviou um telegrama de saudações ao govêrno sovietista. 

O jublleu do exército vermelho 
A guarnição de Retrogrado festejou em 23 de Fevereiro o terceiro aniver-

sário da criação do exército vermelho. Tôdas as casernas estavam decoradas 
:om dísticos recordando os feitos heroicos do exército vermelho. Realizaram-
-se vários comícios de soldados e foram organizadas representações teatrais. Os 
marinheiros da frota báltica organizaram igualmente festas em honra do exér-
cito vermelho. 

• Supresssão de contribuições 
O bureaa do comitê central executivo publica um projecto de lei que prevê 

supressão de tôdas as contribuições. D a d o que a população das cidades se 

zonipõe de operários que vivem do seu salário, e que os alrieãos sustentam a 

Rèpúblicà dos Sóvietes pela entrega duma parte dos.squa produtos, pode di-

<er-se que o desenvolvimento socialista chegou já ao pon to em que o sistema 

Je impostos pode ser abolido. Este projecto de lei será discutido na próx ima 

sessão do comitê central executivo dos Sóvietes. 

Invenções recentes 
o engenheiro Adamov , de Petrc ;rado, coust :um itm aparelho para trans-

mitir desenhos por meio do telégrafo. Foram-lhe concedidos os fundos neces-
sários a realização da sua idea, 

- O professor Ostrumenko , de Rostoff, inventou um novo soro contra o 
tifo. 

O abastecimento de combustíveis 
O abastecimento de combustíveis melhora de dia para dia. Esta melhora é 

devida às medidas tomadas no sentido duma exploração mais racional dos bos-
ques e dum maior rendimento dos caminhos de : : rro . Actual inente todos os 
caminhos de ferro dispõem dum grande siock de.combustíveis, que aumenta 
continuamente. 

ütn instituto de economia pública 
Foi aberto em Moscóvia um instituto de economia pública. Este instituto 

possui uma sucursal cm Petrogrado. Os melhoies economistas da Rússia tomam 
parte nos trabalhos d is ta nova instituição sientifica. 

A luta contra o analfabetismo 
Foi enviado à bacia do Dcnetz um combó io de propagands intelectual. 

Transporta 50.000 livros escolares e uma grande quantidade de objectos de ensi-

no. _A luta contra o anaU'ebet:smo continua sem tréguas na República Sovietista 

autônoma de Kirghíaia. Fez-se o ceuso das pessoas que sabem ler e escrever. 

Novas faculdades operárias] 
Foram criadas faculdades operária® nas universidades de Ilatusk, U f a . •", r 

men, e também na escola de miuag de Petrogrado. 

c m 1 1 0 1 1 1 2 1 3 1 4 1 5 ] unesp Cedap 
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Diário sindicalista 

(4) CONGRESSO NACIONAL METALÚRGICO 

(Contínu a) 

{ t r i n d a d e ^ T & r * • 

ES ,, HOJb—tx l i o Único—HOJE £ 
Mais um brilhante espectácu o com fl 

a 0 sensaciondlismo drama histórico 8 
ã T H E R M I D O R 

Com o grandioso quadro da CON- ± 
d „ vsnçAc. Nac i o n a l £8 
•a Primoroso desempenho de Ferre i ra E 
* da Silva, E m i l l a d a Oliveira, Car- * 
tm ° s Santos , Teotioro Sentos, etc. I I 

l u u u i - l U í l l l l U s . T. L.» 

t Companiiia Hsnrique Barreiios, Lt." 

I r^miÉÊÚ^T 
t P E JUIZOl 
+ A monumenial revista de 1 

f Eduardo Schwalbach 

NA PROVÍNCIA 
NOS ARREDORES 

em C o i m b r a 
D O S rs 

R c c P G i o s n J 

HOJE-Ás 21 horas-HOJE f l 

Rócita do accionistas já 

Grande companhia 
de circo :-

"As maiores celebridades 
artísticas - Novos®inter- f j 
médios cômicos ríe CA- r-

LINO & CRICRI O 

Graudioso «tnatch» de luta U 
Jivre entro Kehvystow f j 

o Raúl Simões 

O E I R A S , 5 

A carestia da vida e o desleixo dos ope-
rários 

A vida para os que trabalham é assusta-
dora nesta localidade. 

Azeite, já vai para quatro meses que n3o 
aparece, e algum que se pode adquirir é so-
negado e ao preço de 5«00 e 6$0); feijão já 
se vende a 674 o que há pouco tem se ven-
dia a $70, isto pari baratear a vida... se-
gundo dizem os nossos exploradores, e, pa-
ra nos explorarem mais com essa burla, 
pre:endem baixar os ordenados, o que já se 
tem feito sentir em algumas partes. 

Carvão, que há dois meses não o adqui-
ríamos, começou a aparecer agora, por que 
o benemérito comerciante José Pinto Fer-
nandes, não o podendo vender para a fá-
lirica do papel, para onde tem levado todo 
ijuanto tem vindo para aqui começou a Ven-
de-lo ao público ao preço de $26. E para o 
negó:io ser mais rendoso, o carvão eétá 
todo molhado. 

E tudo isto se pas3a e os operários des-
prezam por completo as salas das suas as-
sociações, trocando-as pela igreja, como se 
observa nas festas religiosas que aqui se 
teem realizado. 

O Sindicato da Construção Civil não tem 
feito mais nada se não a cobrança aos só-
cios. Se não fôsse a energia de três cama-
radas dedicados, já tinha acabado mais uma 
barrei!a contra a burguesia. E os burgueses 
vão-se rindo cinlca>T:snte do marrsmç erv. 
que os operários se encontram. 

Vamos, camaradas, não queirais ser por 
mais tempo os escravos c<ymo até aqui. Não 
iroqueis a associação por qunlq er festa re-
ligiosa ou política. Se assim se proceder, a 
nossa emancip ção « J B ^ i ^ e com ela 
a ( l ^ d ^ H H ^ , . ' ' . 

BAROIE L 

NA RÚSSIA 

O comitê revolucionário 
é capturado 

V A R S O V I A , 10. - In formam que 

uma assemblea formada de soldados 

vermelhos e operários resolveram con-

denar i morte os amotinados de Crons-

tadt. 

U m destacamento de cadetes verme-

lhos entrou em Cronstadt capturando 

o comitê revolucionário provisório. 

Os marinheiros revoltosos dos fortes 

Scantzrif e Arasnoarmeisky expressa-

ram o seu desejo de se entregarem, 

sendo disso-impedidos pelos oficiais. 

Cont inuam as deserções de Cronstadt, 

apesar de todas as medidas da oficiali-

dade revolucionária. 

Miss Flight, que se encontrava com 

os revolucionários, retirou-se para Fin-

lândia, o que se interpreta como sinal 

certo da iminente entrega dos amotina-

dos. 

Petrogrado está soçegada, incluindo 

as fábricas, cont inuando somente uma 

grande escassez de alimentos. 

N o ataque dos Sóvietes a Kronstadt, 

os vermelhos dispersaram para evitar a 

perda cio grande couraçado "Petropa-

vlosk, mas se fôr necessário a fortaleza 

de Krasnajá-Gorka obrigará os amoti-

nados__a_ render-se definit ivamente.— 

Rádio. 
O combate prossegue 

BERL IM , 1 0 . - U m telegrama especial 

informa que a importante fortaleza de 

Krasnajorka ainda está em mãos dos 

Sóvie e-, 

H á renhidos combates em Petropa-

vlosk e Sebastapol. Os amotinados re-

peliram fo tes attques dos sóvietes na 

segunda-feira de tarde e na terça de 

manh ã .—Rád i o . 

Declarações do comitê revolu-
cionário 

H E L S I N G F O R S , 10. - Tchitcherin 

lançou um radiograma no qual acusa 

os marinheiros de Kronstadt de ter se-

guido ordens de antigos generais tza-

rjstas. O Comi tê revolucionário de 

Kronstadt responde que esta cidade 

está actualmente livre e que o movi-

mento revolucionário tem a sua origem 

na vontade popular e está dir igido por 

representantes dos marinheiros, operá-

rios e soldados de Kronstadt, que não 

teehi nenhuma relação com o antigo 

r e g i m e n R á d i o . 

América do Norte, Brasil, A r -
gentina, colônias e Europa 
Tratam-se de documentos para 

passaportes e passagens om qual-
quer classe, com a maior brevida-
de para todas as pessoas. 

GABRIEL LUÍS, agente ha-
bilitado—RUA DE S. IULIÃ0, 
142, l.°—LISBOA. 

Anivers; 

Telefone 2940 

MARCO POSTAL 

Abbevilie 

F E R R A G E N S E F E R R A M E N T A S 

O S QUE M O R R E M P Ifplp j fones (central) 2778 e 3478 

Sá iu iü | gramas Ferrame 
— 

Ferramenta! completo para todos os offoios 
*f« Ferragens de todas as qualidades, chapas de ferre, 

latâo,zinco, chumbo e arames diversos. 
^ Carr is , vagonetas e todos os pertenoes de material 

«Decauville» 

FALEC1MEMTOS 

Em sua casa, Eicadinhas dos Remédios, 
a Alfama, falíceu ontem a sr." D. Florinda 
Libâuia dos Santos, exiremosa avó do an-
tigo elemento da organização metalúrgica, 
José Ribeiro Queirós. 

A Associação de Classe dos Manipulado-
res dos Tabacos, a que a extinta pertencia, 
far-se há representar no funeral, que se 
efectua hoje, pelai 16 horas, 

22, Isargo de S. Julião, 23 
to Rua Nova do Almada, 1, 3 a 7 c o n v o c a ç õ e s 

Sociedades de Recreio 

Grêm io Popular.—E' convocada a as-
sembiea para o dia 13 do corrente, pelas 
15 horas, afim de dar cu mprimento ao dis-
posto 110 ait. 28." dos estatutos. -, Grande baixa de calçado 

na SAP/STftRift à O C i f i L O P L R U R m 
Sapatos do calf preto, para senhora (saldo) a 10(750 
Saratos de pilica preta para senhora (saldo) a 14*500 
Sapatos de Verniz coin 2 perzilhas a 20í')0j 
Botas de calf prato para homem a 19»"A) 
B,,tas de calf p*reto para homem, com duas solas, a 219500 
Grande saldo de batas brancas, para rapaz, a 9$SÕ0 

Grande s o r t l . u e n t o |.la calçado para crianças de todas ps tamanh. s 
Uãft.v-p paca a e r d i t a r ~ó n*sta c .sa sp-compra barato , vir- c o m p r a r 

Á SOCIAL OPERÁRIA!! Á SOCIAL OPERÁRIA U 
13-RUA DOS CAVALEIROS—20 

« t o » 

Centro de Documentarão e Apoio á Pesquisa unesp 


